
Tabagismo e Uso de Bebidas alcoólicas no Brasil 

Brasília, 06 de novembro de 2019



OBJETIVO: promover o desenvolvimento e a implementação de políticas efetivas, integradas,

sustentáveis e baseadas em evidências para a prevenção e o controle das DCNT e seus fatores de risco e

fortalecer os serviços de saúde voltados às doenças crônicas.

Plano de Ações Estratégicas para o Enfrentamento das 
Doenças Crônicas Não Transmissíveis 2011-2022



• Vigilância, informação, 
avaliação e monitoramentoEixo I

• Promoção da SaúdeEixo II

• Cuidado IntegralEixo III
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TABAGISMO NO BRASIL
Contexto Epidemiológico 



Tabagismo na adolescência

Consumo atual de cigarro, 2009-2015 - alunos do 9º ano 
do ensino fundamental

Consumo atual de cigarro* não apresentou 
variação no período de 2009 a 2015 (capitais)
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* Nos 30 dias anteriores a data da pesquisa

(Fonte: PeNSE, 2009, 2012, 2015)

Experimentação de cigarro, 2009-2015 - alunos do 9º ano 
do ensino fundamental

Experimentação de cigarro apresentou 
variação no período de 2009 a 2015
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Usuários de tabaco, 
por sexo - Brasil

Usuários atuais de tabaco – fumado ou não fumado, de uso diário ou ocasional

Usuários de tabaco, por 
grupos de idade, nível de 
instrução e raça/cor - Brasil
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%

(Fonte: PNS, 2013)
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(Fonte: Vigitel, 2006 - 2018)

A prevalência de fumantes 
ativos reduziu em 40% no 

período 2006-2018 e foi maior 
entre as mulheres (44,4%) do 
que entre os homens (38%)
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Prevalência de fumantes, por faixa etária.

18 a 24 anos 25 a 34 anos 35 a 44 anos
45 a 54 anos 55 a 64 anos 65 anos e mais

Maior redução no período 
de 2006-2018 nas faixas 
etárias de 35-44 e 45-54 
anos (51% em ambas) 

seguida de 18-24 anos (45%)
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Prevalência de fumantes, por grau de 
escolaridade. 

0 a 8 anos 9 a 11 12 e mais

Segundo o grau de escolaridade dos 
entrevistados, maior redução (42,6%) no 
período 2006-2018 foi observada entre 
os indivíduos que referiram 12 ou mais 

de estudo
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Prevalência de fumantes, por UF, 2018.

Em 2018, a prevalência de 
fumantes variou entre 4,8% em 

Salvador e 14,4% em Porto 
Alegre

(Fonte: Vigitel, 2006 - 2018)
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Prevalência de fumantes passivos no 
domicílio.

Total Masculino Feminino

Percentual de adultos fumantes 
passivos no domicílio reduziu 40% no 

período 2006-2018. 
Maior redução foi observada para as 

mulheres (44,8%)
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Percentual de adultos fumantes 
passivos no trabalho também 

reduziu no período 2009-2018: 
43,8%. Maior redução foi 

observada para as mulheres 
(50,6%).

(Fonte: Vigitel, 2006 - 2018)























Orientações Internacionais



Projetos de Lei – Tabaco  



Projetos de Lei – Tabaco  



 Dados da PeNSE apontam uma redução da experimentação, sem uma redução 
correspondente no consumo atual entre adolescentes.

 Dados do Vigitel evidenciam tendência de queda na prevalência em adultos 
 Prevalência de fumantes atuais (segundo sexo, faixa etária e escolaridade)
 Prevalência de fumantes passivos no domicilio e no trabalho

 Introdução de novas tecnologias (cigarro eletrônico e tabaco aquecido) – possível 
aumento da prevalência? 
 Monitoramento das novas formas de tabagismo – PNS, PenSE e Vigitel
 Vaporing

 Aumento proporcional do cigarro ilegal entre os fumantes atuais
 Evidências que há uma queda da prevalência de fumantes atuais com o aumento dos 

impostos
 Evidências da redução dos óbitos atribuídos ao tabagismo
 Formato e cobertura do tratamento para tabagismo na APS

SÍNTESE: Tabagismo no Brasil



Plano de ações estratégicas para o 
enfrentamento das Doenças Crônicas Não 

Transmissíveis no Brasil (2011-2022)

Global Action Plan: for prevention and control 
of noncommunicable diseases – 2013-2020

Objetivo Desenvolvimento 
Sustentável

Reduzir a prevalência de tabagismo 
em 30%

30% de redução relativa da prevalência 
do consumo de tabaco atual em adultos e 

adolescentes.

3.a.1 Uso de tabaco entre 
pessoas de 15 anos ou + 

(Indicador: Age-standardized
prevalence of current tobacco
use among persons aged 15+ 

years)

Indicadores e Metas para monitoramento



T
A
B
A
C
O



CONSUMO DE BEBIDAS ALCOÓLICAS
Contexto Epidemiológico 



O uso nocivo do álcool é um fator causal em 
mais de 

200 doenças e condições de 
lesão.

Significativos para os indivíduos e a sociedade em geral.

IMPACTO
SOCIAL e ECONÔMICO

Pessoas morreram 
entre 2000 e 
2017 
por causas 
PLENAMENTE 
ATRIBUÍVEIS* ao 
uso do álcool

A CADA HORA(SIM/MS)

PESSOAS



(Fonte: PeNSE, 2015)

55,5% dos adolescentes escolares 
brasileiros experimentaram bebidas 

alcoólicas alguma vez na vida

O consumo de álcool na adolescência

Experimentação por faixa etária
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25,6 28,7

48,7 48,2

25,6 23,1

Masculino Feminino

Quantidade de doses/dia em que tomou 
bebidas alcoólicas, nos últimos 30 dias.

Menos de 1 dose
De 1 a 3 doses
4 ou mais

23,8% dos adolescentes escolares brasileiros
consumiram bebidas alcoólicas 
nos 30 dias anteriores à pesquisa

O consumo de álcool na adolescência

25,1%22,5%

(Fonte: PeNSE, 2015)



43,8 %
Em festa

14,4% 

Onde conseguiu?

Supermercado, loja, bar...

Conseguiu com amigos 

17,8% 

Art. 243. Vender, 
fornecer, servir, ministrar 

ou entregar, ainda que 
gratuitamente, de 

qualquer forma, a criança 
ou a adolescente, bebida 

alcoólica ou, sem justa 
causa, outros produtos 

cujos componentes 
possam causar 

dependência física ou 
psíquica: (Redação dada 

pela Lei nº 13.106, de 
2015)

CRIME

Estatuto da Criança e do 
adolescente

Lei 8069/90

(Fonte: PeNSE, 2015)

O consumo de álcool na adolescência





30,0 %

40,4 % Da população adulta, relata ter o 
hábito de consumir bebida alcoólica.

(Fonte:Vigitel, 2018)

Prevalência do Consumo
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52,5 %

Daqueles que tem o 
hábito de ingerir 
bebida alcoólica

49,1 %
fazem o uso pelo 

menos 
1 vez por semana

As mulheres apresentam crescimento 16,7% no consumo de 
álcool, entre 2007 e 2018
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Geral Masculino feminino



Relataram ter o hábito de 
consumir bebida alcoólica de 
forma abusiva* nos últimos 
30 dias.

17,9 %

11,0 % 26,0 %

* Consumo de 4 ou mais doses (se mulher) ou 5 ou mais doses (se homem) de bebida alcoólica, em uma mesma ocasião, nos últimos 30 dias

(Fonte: Vigitel, 2018)

As mulheres apresentam crescimento de 42,9% no 
consumo abusivo de álcool*, entre 2006 e 2018

Prevalência do Consumo Abusivo
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Total

Aumento percentual 
entre 2015 e 2016.

Redução significativa foi observada para total e 
sexo masculino entre o ano de 2012, em que 
houve publicação da Lei nº 12.760 (Nova Lei Seca), 
e o ano subsequente

Tendência estável durante todo período

(Fonte: Vigitel, 2018)

ÁLCOOL &  DIREÇÃO

* Dados da Comissão de Análise de Dados do Programa Vida no Trânsito:
Estratégia de gestão Intersetorial que visa a prevenção de mortes e lesões
no trânsito, por meio de Plano Integrado, cujas ações são orientadas por
evidência científica e perfil epidemiológico local.

Alcoolemia nos acidentes fatais*

Aracaju – 24,0%         Florianópolis – 45,1%

Brasília – 21,8%         Porto Alegre – 23,5%

(Fonte: PVT, 2017/2018)



ÁLCOOL  & VIOLÊNCIAS

A suspeita de uso de álcool 
pelo agressor esteve 
presente em 46% das 
violências interpessoais

1 em cada 4 tentativas de suicídio, entre 
pessoas com 10 anos ou mais, havia 

suspeita de uso de álcool nas 6 horas 
anteriores à ocorrência

(Fonte: Viva Inquérito, 2017)
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Taxa de mortalidade (bruta) plenamente 
atribuível ao uso do álcool, entre 
maiores de 18 anos, 2010-2017.

RIO DE JANEIRO 4,9
RORAIMA 5,6
RONDONIA 5,8

Menores taxas
PERNAMBUCO  17,7 
ALAGOAS 18,1
SERGIPE             21,8

Maiores taxas

Taxa de mortalidade (padronizada) plenamente 
atribuível ao uso do álcool, entre maiores de 18 

anos, por UF, 2017.

Mortalidade plenamente atribuível ao uso do álcool
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Taxa de mortalidade (padronizada) por doenças do aparelho digestivo, de 30 a 69 anos, 2000-2017.

Homens Mulheres

Mortalidade por doenças do aparelho digestivo



Reforçar as 
restrições à 
disponibilidad
e de álcool

Avançar e impor 
contramedidas 
para direção sob 
efeito do álcool

Orientações Internacionais

Facilitar o acesso 
à triagem, 
intervenções 
breves e 
tratamento

Aplicar proibições ou 
restrições abrangentes 
à publicidade, 
patrocínio e promoção

Aumentar os 
preços do álcool 
por meio de 
impostos e 
políticas de preços



Plano de ações estratégicas para 
o enfrentamento das Doenças 
Crônicas Não Transmissíveis no 

Brasil  (2011-2022)

Global Action Plan: for prevention and 
control of noncommunicable diseases 

2013-2020

Objetivo Desenvolvimento 
Sustentável

Observação

Reduzir as prevalências de 
consumo nocivo de álcool

em 10%

Uma redução relativa de pelo 
menos 10% do uso nocivo do 
álcool, conforme apropriado, 
dentro do contexto nacional

3.5.2 Consumo total de 
álcool per capita 

(idade de 15 anos ou +)

Consumo per 
capita

Consumo nocivo
(5 doses)

Indicadores e Metas para monitoramento



Estratégias e Ações indicadas no Plano de DCNT
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